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1 – Introdução 

 
Recomeça… 
Se puderes 
E os passos que deres, 
Nesse caminho duro, 
Dá-os em liberdade 
Enquanto não alcances, 
Não descanses. 
De nenhum fruto queiras só 
metade. 
 

As palavras do poeta espelham a essência do projecto ora apresentado, na medida em que 

só com perseverança, esforço e dedicação se consegue atingir metas definidas. Estas qualidades, 

aliadas a uma liderança mobilizadora, são a força motriz do desenvolvimento de uma cultura de 

escola. De todos os desafios colocados à escola portuguesa do século XXI, a cultura de escola 

será talvez um dos mais importantes, na medida em que uma comunidade educativa coesa que 

viva uma cultura de escola de facto, em torno de objectivos e projectos comuns, tem mais 

probabilidades de sucesso do que uma comunidade educativa caracterizada pela sua ausência. 

Será de referir que “as escolas mais bem sucedidas são aquelas em que se encontra uma cultura 

forte entre os seus membros” (Costa, 1996:109).  

Nesta ordem de ideias, o Projecto Educativo surge como um documento que apresenta a 

filosofia subjacente à dinâmica de uma escola, definindo princípios e linhas orientadoras gerais, 

de acordo com as orientações nacionais, mas também assentes nas características da sua 

comunidade educativa, de modo a que os seus membros se revejam nele e o concretizem. 

É um projecto que estabelece metas, tendo em conta os recursos disponíveis (materiais, 

humanos), define as políticas educativas para aquela comunidade educativa, é a expressão dos 

princípios, clarifica os aspectos de gestão e administração que permitam cumprir a ideologia 

político-educativa da escola, define e reflecte a visão, a ideologia e as acções da escola, cria a 

matriz de suporte que vai ser concretizada no Projecto Curricular Agrupamento e no Projecto 

Curricular de Turma. 

Norteado também pelos princípios definidos pelo Relatório para a UNESCO da Comissão 

Internacional sobre Educação para o século XXI, intitulado Educação: Um Tesouro a Descobrir 

(1999), o presente Projecto Educativo invoca os quatro pilares que devem constituir 
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aprendizagens fundamentais, não apenas na escola, mas ao longo da vida: aprender a conhecer 

(que diz respeito ao domínio cognitivo e, por esse motivo, ao desenvolvimento de capacidades 

como a memória, o raciocínio lógico, a dedução), aprender a fazer (que implica o domínio 

técnico no âmbito da área profissional de cada estudante), aprender a viver com os outros (num 

contexto de partilha e de educação para a cidadania) e aprender a ser (uma aprendizagem 

centrada na autonomia e no desenvolvimento pessoal do estudante).  

  Transversal a estas linhas orientadoras, o conceito de projecto educativo é 

operacionalizado quando se reconhece que a qualidade da formação escolar passa pelo 

envolvimento da escola e dos agentes educativos na configuração de acções adequadas às 

populações que as vão viver. ñFormar ® muito mais do que puramente treinar o educando no 

desempenho de destrezasò, diz-nos Paulo Freire (1997: 15), ou, dito de outro modo, a escola é 

uma instituição geradora de educação e não de mera instrução.  

Por isso, o Projecto Educativo apresenta-se como uma referência para a organização do 

presente e do futuro, proporcionando um enquadramento e um sentido para as acções 

individuais. Por outro lado, ao definir as políticas educativas da instituição e ao apontar para 

perfis de mudança, implica processos de negociação entre os diversos protagonistas promovendo 

a participação na expressão dessas opções. Daí S. Antúnez et al. afirmarem que o Projecto 

Educativo ® ñum contrato que compromete e vincula todos os membros da comunidade 

educativa numa finalidade comumò, sendo o ñresultado de um consenso a que se chega depois de 

uma análise de dados, de necessidades e de expectativas (1991:20-21). 

A Escola como promotora de aprendizagens e de desenvolvimento local é a estrutura 

onde assentará toda a política educativa aliada ao rigor e qualidade dos serviços educativos 

prestados. 

Assim, é necessário o envolvimento e empenho dos seus diferentes actores, que devem 

orientar a sua actuação pela partilha de experiências, talentos e aptidões individuais e de grupo, 

com vista ao sucesso educativo, já que este é essencial ao futuro dos nossos alunos. 

 

2 - Caracterização do Agrupamento de Escolas do Vale do Alva 
2.1 – Caracterização Geográfica 

 

O território administrativo desta escola situa-se na região interior norte do Distrito de 

Coimbra, pertencente ao Concelho de Oliveira do Hospital, tendo como limite, a Norte, a estrada 

nacional nº17, e, a Sul, o cume da Serra do Açor. A Escola sede é a Escola Básica Integrada da 
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Ponte das Três Entradas situada na própria localidade de Ponte das Três Entradas, na freguesia 

de S. Sebastião da Feira. 

A região envolvente é geograficamente caracterizada pela sua orografia sinuosa, mas de 

rara beleza, pelos recortes dos profundos vales fluviais dos rios Alva e Alvôco. Tem como pano 

de fundo a Serra da Estrela e toda a área envolvente do seu parque natural.  

Fazem parte deste Agrupamento as Freguesias de: Aldeia das Dez, Alvôco de Várzeas, 

Avô, Lourosa, Penalva de Alva, S. Gião, S. Sebastião da Feira e Vila Pouca da Beira e recebe 

alunos provenientes do Piódão.  

A população efectiva destas aldeias tem sofrido nos últimos anos algumas oscilações, 

principalmente no que diz respeito à população activa. A desertificação do meio rural, motivada 

pela crescente onda de emigração, para além da deslocação dos jovens casais para as áreas 

urbanas, tem contribuído nos últimos anos por um decréscimo da população escolar do Vale do 

Alva. 

A estrutura económica destas aldeias do Concelho assenta, ainda hoje, na agricultura 

tradicional, cuja produção visa essencialmente o auto consumo. Nestas aldeias existe um 

significativo número de empresas de construção civil e algumas indústrias de reduzida dimensão 

(serração, resinagem, cutelaria, alumínio, panificação e pastelaria), e algumas actividades 

artesanais (tecelagem, cestaria, trabalhos em madeira, trabalhos artísticos em linho e latoaria). 

 

2.2. Breve Historial 

 De forma a satisfazer com racionalidade as necessidades educativas da população do 

Vale do Alva, é constituída a Escola Básica 1, 2, 3 da Ponte das Três Entradas pela Portaria 

1258/2002 de 12 de Setembro. Este foi um projecto levado a cabo pelo Ministério da Educação 

em parceria com a Câmara Municipal de Oliveira do Hospital. 

 A escola foi inaugurada por sua Excelência o senhor Ministro da Educação David 

Justino, no dia 16 de Setembro de 2002, tendo a participação de todos os representantes da 

comunidade escolar (Junta de Freguesia e representante dos encarregados de educação) e 

instituições inerentes ao projecto (Câmara Municipal de Oliveira do Hospital, Centro de Área 

Educativa e Direcção Regional de Educação do Centro). 

 Durante o ano lectivo 2002/2003, a Escola funcionou como Agrupamento, embora se 

aguardasse ainda o seu reconhecimento oficial através de Despacho Ministerial e devida 

publicação em Diário da República. Assim sendo, passam a fazer parte deste Agrupamento as 
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seguintes escolas: Escola Básica 1,2,3 de Ponte das Três Entradas (escola sede), Escola do 1º 

CEB de Avô, Escola do 1º CEB de Casal de Abade, Escola do 1º CEB de Lourosa, Jardim-de-

infância de Alvôco das Várzeas, Jardim-de-infância de Avô, Jardim-de-infância de Lourosa, 

Jardim-de-infância de Penalva de Alva e Jardim-de-infância de S. Gião.  

 No final de Julho de 2003, a Comissão Instaladora foi substituída por uma Comissão 

Provisória que tinha como objectivo, até final do ano lectivo 2003/2004, assegurar o 

funcionamento do Agrupamento, promover a eleição da Assembleia Constituinte, a elaboração 

do primeiro regulamento interno, e assegurar a entrada em funcionamento da Assembleia de 

Escola e do Conselho Executivo. Na impossibilidade de cumprir estes propósitos, uma vez que 

não se apresentaram quaisquer listas de candidatos a fim de se proceder ao acto eleitoral 

estipulado pela lei em vigor, foi nomeada uma nova Comissão Provisória para ano lectivo 

2004/05.  

Durante este ano lectivo é então colocado em funcionamento a Assembleia de Escola e é 

eleito o Conselho Executivo que assegurou o funcionamento do Agrupamento no triénio 

2005/08. 

Com a publicação do Decreto-Lei nº 75/2008, de 22 de Abril, o mandato deste mesmo 

Conselho Executivo foi estendido até à eleição do Director do Agrupamento de Escolas de Vale 

do Alva, que ocorreu no dia 18 de Maio de 2009.  

 

2.3. – Rede Escolar do Agrupamento 
 O Agrupamento de Escolas do Vale do Alva é constituído pelas seguintes escolas distribuídas 

pelos 3 ciclos: 

© Jardins de Infância: 

  Penalva de Alva; 

  Alvôco das Várzeas; 

  Avô; 

  Lourosa. 

© Primeiro Ciclo: 

Avô; 

Lourosa 

© Escola Básica Integrada de Ponte das Três Entradas (1º, 2º e 3º CEB) 

 

2.4. Caracterização dos Recursos Materiais 

 
2.4.1 – Jardim de Infância de Penalva de Alva 

Código ¶624536 

Tipo de projecto ¶ T1 

Instalações 

escolares 

A instalação escolar distribui-se por um edifício construído de raiz com uma sala 

de aula. Encontra-se contíguo às novas instalações da Junta de Freguesia de 
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Penalva de Alva e da Biblioteca Pública. 
 

 

 2.4.2 – Jardim de Infância de Alvôco das Várzeas 
Código 611852 

Tipo de projecto ¶ T3 

Instalações 

escolares 

Este estabelecimento funciona numa sala da antiga Escola Primeiro ciclo de 
Alvôco das Várzeas: 

¶  A escola dispõe ainda de: 

     - recreios ao ar livre; 

     - áreas verdes. 
 

2.4.3 – Jardim de Infância de Avô 
Código ¶603557 

Tipo de projecto ¶ T3 

Instalações 

escolares 

Este estabelecimento funciona em sala devoluta da EB1 de Avô. 

A escola dispõe ainda de recreios ao ar livre. 

 

2.4.4 – Jardim de Infância de Lourosa 
Código ¶600000 (Código atribuído por funcionar fora da portaria) 

Tipo de projecto ¶ T2 

Instalações 

escolares 

Este estabelecimento funciona em sala devoluta da EB1 de Lourosa. 

A escola dispõe ainda de recreios ao ar livre e áreas verdes. 

 

2.4.5 – Escola Básica 1 de Avô 
Código ¶ 205746 

Tipo de projecto ¶  T3 

Instalações 

escolares 

A instalação escolar distribui-se por um edifício: 

¶ Onde se situam 3 salas de aula, 1 delas devolutas. 

¶  A escola dispõe ainda de recreios ao ar livre.   

 

2.4.6 – Escola Básica 1 de Lourosa 
Código ¶230376 

Tipo de projecto ¶ T2 

Instalações 

escolares 

A instalação escolar distribui-se por um edifício: 

¶ Onde se situam 2 salas de aula, uma delas devoluta onde funciona o Jardim de 

Infância. 

¶  A escola dispõe ainda de: 
     - recreios ao ar livre; 

     - cantina (cozinha e refeitório) construída de raiz; 

     - áreas verdes. 

¶  A escola não possui zona de parque infantil, mas possui uma área de areia e 

uma horta. 

 

2.4.7 - Escola Básica Integrada Ponte das Três Entradas 
Código ¶  330851 

Tipo de projecto ¶  Tipologia 18   

Ano de construção ¶  2002 

Instalações 

escolares 

As instalações escolares distribuem-se por quatro edifícios, nomeadamente por:  

¶  Dois blocos, A e B, com 864m2 cada, em que se situam: 

    - salas de aulas; 
    - salas específicas, oficinais e laboratoriais; 

    - sala de TIC;  
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    - auditório;  

    - bar; 

    - centro de recursos/biblioteca; 

    - serviços administrativos e de gestão; 

    - salas de trabalho para docentes; 

    - salas de pessoal docente e não docente e de convívio de alunos; 

    - salas destinadas a atendimento de encarregados de educação; 

    - instalações sanitárias para todos os utentes. 

¶ Um bloco C, com 915 m2, destinado a instalações desportivas cobertas, com: 
     - pavilhão de desportos; 

     - sala de ginástica; 

     - balneários/vestiários; 

     - sala destinada a trabalho de professores. 

¶  Um bloco D, com 432m2, destinado a refeitório e que dispõe de: 

     - sala de refeitório; 

     - cozinha; 

     - despensas; 

     - sala de economato e instalações sanitárias para pessoal. 

¶  A escola dispõe ainda de: 

     - campo de jogos ao ar livre, com 1286m2 e respectivos balneários; 
     - recreios ao ar livre; 

     - passeios cobertos, de ligação entre blocos; 

     - áreas verdes. 

¶  A escola não possui zona de parque infantil. 

  

2.5. Caracterização dos Recursos Humanos 

2.5.1 Alunos 

REDE PRÉ-ESCOLAR 

CÓDIGO JARDIM FREGUESIA Nº DE ALUNOS 

600000 Lourosa  Lourosa 10 

603557 Avô Avô 9 

611852 Alvôco das Várzeas Alvôco das Várzeas 10 

624536 Penalva de Alva Penalva de Alva 11 

 

REDE 1º CEB 

CÓDIGO ESCOLA FREGUESIA Nº DE ALUNOS 

205746 Avô Avô 5 

230376 Lourosa  Lourosa 19 

213755 Casal do Abade  Lourosa 9 

 

ESCOLA SEDE – Escola Básica Integrada de Ponte das Três Entradas 

CÓDIGO ESCOLA Ciclo Nº DE ALUNOS 

330851 EBI Ponte das Três 

Entradas 

1º Ciclo 97 

330851 EBI Ponte das Três 

Entradas 

2º Ciclo 55 

330851 EBI Ponte das Três 

Entradas 

3º Ciclo+ 

CEFôs (2 Cursos) 

116 
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CURSOS EDUCAÇÃO FORMAÇÃO  

 Escola Básica Integrada de Ponte das Três Entradas 

Cursos Educação Formação (Tipo 2, Nível 2) Nº DE ALUNOS 

Operador de Informática 9 

Mecânica de Motociclos 10 

 

2.5.2 Pessoal Docente 

Número de docentes para o ano lectivo 2009/10: 

Jardins de Infância 5 

1º CEB 11 

2º/3º CEB 33 

Formadores Externos (CEFs) 3 

 

2.5.3 Pessoal Não Docente 

Serviços Administrativos: 5  

Auxiliares de Acção Educativa: 16 (sede -  fora da sede) 

Auxiliares/Tarefeiras CMOH - 7 

Guarda-nocturno ï 1  

 

2.5.4. Serviços de Psicologia e Orientação e Serviços Especializados de Apoio 

Educativo 

SPO:  A aguardar provimento pela DREC. 

Ensino Especial: 3 docentes (Pré, 1º,2º e 3º ciclos)                                                                        

Apoio sócio-educativo (ao abrigo do ponto 11º do Despacho nº 13599/2006 de 28 Junho) ï 1 docente 

 

 

2.5.5. Serviços de Apoio 

Este Agrupamento dispõe na sua Escola sede de um conjunto de serviços de apoio, 

indispensáveis ao seu normal funcionamento, nomeadamente Serviços Administrativos, SASE, 

Reprografia, Bar/Bufete e Refeitório. 
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2.6. Enquadramento da Escola Sede na Comunidade Educativa 

 

Outros utilizadores regulares das 

instalações escolares/ instalações 

utilizadas/ regime de utilização 

 

 

¶ Caritas Diocesana de Coimbra (ATL), utiliza uma sala no 
pavilhão A entre as 9h-13h30m e 14h30-17h30m 

 

 

 

Regime de funcionamento/ lotação/ 

horários 

 

¶  Regime de funcionamento ï normal; 

¶  Lotação projectada ï 18 turmas; 

¶  Lotação actual ï 16 turmas; 
¶  Não existem salas devolutas; 

¶  Horário das instalações ï das 8h30m às 17h30m. 

 

 

 

 

Área de drenagem em função da 

irradiação 

 

¶ Os meios de deslocação utilizados no percurso 

escola/residência e a percentagem de alunos que os utiliza são:  

- a pé ï 2%; 
- transporte escolar ï 98%. 

¶  O tempo gasto pela maioria dos alunos no percurso escola/ 

residência, tendo em conta os seguintes meios de deslocação, é: 
- a pé ï inferior a 15 minutos; 

- em transporte escolar ï inferior a 20 minutos, à excepção de 

alunos que se deslocam de Piódão (concelho de Arganil), cujo 
percurso é de 45 minutos, e de alunos que se deslocam de Rio 

de Mel, levando cerca de 30 minutos a realizar este percurso.  

 

 

Segurança e qualidade ambiental da 

área envolvente 

 

¶ Do ponto de vista da segurança, a área envolvente apresenta 
condicionantes decorrentes da existência de duas linhas de água 

importantes, os rios Alva e Alvôco, que aqui confluem, 

constituindo perigo para a população, dado que as respectivas 
margens não estão protegidas e a sua utilização, como praia 

fluvial e local de pesca, faz parte da cultura local. 

¶ No tocante à qualidade ambiental, a escola não é afectada por 

tráfego intenso, fontes de poluição ou zonas insalubres. 
 

 

 

Bem-estar dos utentes 

 

¶ A localização da escola proporciona bem-estar aos seus 

utentes, dado que, apesar de não existirem transportes públicos, 
a maioria dos alunos utiliza os transportes escolares, num 

serviço bem organizado: os primeiros alunos chegam à escola às 

8h40 m e os últimos saem às 17h00 m, sendo que o tempo de 
espera pelo início das actividades lectivas e pelo transporte de 

regresso a casa varia entre 10 a 20 minutos. 

 

2.7. Parcerias (Instituições que colaboram com a escola) 

 Câmara Municipal de Oliveira do Hospital 

 Juntas de Freguesia da respectiva rede escolar 

 GNR 

 Centro de Saúde de Oliveira do Hospital 

 Bombeiros Voluntários de Oliveira do Hospital 
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 Caritas Diocesana de Coimbra 

 Santa Casa da Misericórdia de Galizes 

 Lar Nossa Senhora da Assunção de Avô 

 

3- Identificação de pontos fracos 

 
 Os aspectos a seguir apresentados têm como referência o documento elaborado pela 

equipa de auto-avaliação do Agrupamento de Escolas do Vale do Alva, divulgado na página de 

internet deste Agrupamento. Salienta-se que a informação resulta da auscultação de todos os 

intervenientes do processo educativo: encarregados de educação, alunos, pessoal docente e não 

docente, bem como da partilha de informação com todos os elementos da comunidade educativa, 

dos relatórios das actividades de acompanhamento efectuadas pela Inspecção Geral da Educação. 

Assim, foram identificados os seguintes pontos fracos: 

    
PONTOS FRACOS 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

ESCOLA 

 

 Inexistência de práticas sistemáticas de articulação vertical e horizontal 

por parte dos departamentos curriculares, com prejuízo do desenvolvimento da 

sequencialidade das aprendizagens; 

 Falta de mecanismos de monitorização das práticas lectivas, em contexto 

de sala de aula, que condiciona a regulação dos processos de ensino e 

aprendizagem e a operacionalização de práticas conducentes à recuperação de 

alunos com insucesso; 

 Necessidade de ajustar as práticas lectivas aos resultados da avaliação, 

nomeadamente as taxas de sucesso dos alunos de Língua Portuguesa e 

Matemática na Avaliação Externa; 

 Necessidade de aferir discrepância entre resultados da avaliação interna 

e externa; 

 Fraca utilização dos recursos tecnológicos existentes na escola. 

 Falta de tempos no horário escolar para desenvolvimento de actividades 

extra-curriculares, não permitindo uma flexibilização adequada;  

 Funcionamento insuficiente do A.T.L. Cáritas; 

 Parque informático a necessitar de reorganização / actualização; 

 Sala de Convívio de alunos demasiado pequena para o desenvolvimento 

de actividades extra-curriculares; 

 Ausência de um Psicólogo a tempo inteiro no Agrupamento; 

 Dificuldade na vigilância dos espaços exteriores e interiores na hora de 

almoço, por falta de pessoal auxiliar; 

 Inexistência de uma Associação de Estudantes. 
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DISCENTES 

 Interesses divergentes dos escolares; 

 Falta de interesse/motivação para algumas áreas curriculares; 

 Fracas expectativas face à escola, bem como ao futuro profissional; 

 Défice de atenção/concentração; 

 Fraca participação na vida da escola; 

 Falta de hábitos e métodos de estudo; 

 Défice de valores de cidadania por parte de alguns alunos; 

 Baixo nível sócio/cultural; 

 Desrespeito pelas regras de educação ambiental. 

 
FAMÍLIA 

 
 
 

 

 Fraco envolvimento dos Pais e Encarregados de Educação no processo 
ensino/aprendizagem dos seus educandos; 

 Fraca envolvimento na organização das actividades dinamizadas pela 
escola; 

 Nível de escolaridade muito baixo dos Encarregados de Educação; 

 Problemas de carácter económico no seio de alguns agregados 
familiares; 

 Inexistência de Associação de Pais e Encarregados de Educação. 
 

MEIO 

 

 Meio sócio-económico desfavorecido com muitas situações disfuncionais 
e problemáticas sociais graves; 

 Fraca oferta ou pouco diversificada das estruturas sócio-económicas e 
culturais que favoreçam o desenvolvimento sociocultural e a formação 
pessoal; 

 Fraco apoio das Juntas de Freguesias. 

 

 

4- Fundamentação do tema do Projecto Educativo do Agrupamento 

 
Definimos o propósito de, com este Projecto Educativo, “Educar para os valores rumo 

ao sucesso”, considerando os pontos fracos atrás enunciados e que irão constituir-se, em 

simultâneo, como linhas orientadoras e objectivos em função dos quais deverão ser planeadas as 

práticas educativas do nosso Agrupamento.  

Na miss«o de ñEducar para os valoresò ® ineg§vel o papel primordial da Escola nos dias 

de hoje, numa altura em que a família cada vez mais delega em si esta responsabilidade. Por 

outro lado, tendo em conta que é também na Escola que os alunos passam uma parte significativa 

do seu tempo (comparativamente ao tempo em família) os professores e o pessoal não-docente 

têm não apenas a responsabilidade acrescida, mas também o dever de educar para os valores.  

Note-se que a educação para os valores se realiza em todos os momentos (formais e 

informais) de aprendizagem. Permeia o curriculum e também todas as interacções pessoais na 

escola, na família e em sociedade. Manifesta-se nas reuniões, na sala de aula, nos métodos de 
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ensino utilizados, no exercício da autoridade, na exigência da verdade no relato dos factos, na 

tolerância e na compreensão. 

Este projecto de ñEducar para os valoresò ser§ norteado pela intenção de educar para os 

seguintes valores: 

- Respeito pelo próximo; 

- Respeito pelas regras de educação ambiental; 

- Empreendedorismo; 

- Autonomia; 

- Capacidade de iniciativa;  

- Valorização do estudo; 

- Valorização da Escola como indispensável ao alcançar de um futuro profissional; 

- Participação activa na vida da escola. 

 Aliada à intenção de educar para os valores, surge na definição do tema deste nosso 

Projecto Educativo, o objectivo de prosseguir ñrumo ao sucessoò, decorrente do investimento de 

um esforço que se pretende colectivo, na concretização de uma proposta que ao ñeducar para os 

valoresò, promove o sucesso acad®mico e escolar.  

É fundamental promover o sucesso, sobretudo num meio sócio-económico envolvente 

desfavorecido, em que as expectativas baixas em relação a um futuro de vida pessoal e 

profissional marcam indelevelmente os nossos alunos e que, em muitos casos, são infelizmente 

quase um legado familiar. Não foram, também por esse motivo, esquecidos os alunos que não se 

enquadram no ensino regular, por exemplo, por dificuldades de ordem cognitiva, percursos 

escolares marcados pelo insucesso problemas emocionais causados por ambientes familiares 

desestruturados ou dificuldades de ordem sócio-económica.  

O valor inestimável da educação, enquanto fonte de socialização e espaço de concessão 

de oportunidades de formação e de futuro é, pelos motivos apresentados, o cerne deste Projecto. 

 

5. Definição de Objectivos Gerais 

 
O projecto aqui apresentado direccionará toda a sua intervenção para objectivos 

estruturantes que promovam e consolidem uma escola com qualidade educativa. 

Assim, face ao exposto no ponto anterior, as linhas orientadoras deste projecto assentarão 

nos seguintes objectivos gerais: 
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1. Promover uma cultura organizacional geradora de dinâmicas que fomentem o sucesso 

escolar e o sucesso académico; 

2. Fomentar na comunidade a educação para a cidadania, valorizando a componente 

ambiental e cultural; 

3. Intensificar e diversificar a participação de pais e encarregados de educação na vida da 

escola;  

4. Encarar a Escola como pólo de desenvolvimento da comunidade. 

 

5.1. Objectivos específicos e formas de operacionalização: 

 
1. Promover uma cultura organizacional geradora de dinâmicas que fomentem o sucesso 

escolar e o sucesso académico; 

 

Objectivos 

Específicos 

 

OPERACIONALIZAÇÃO 

 

 

Calendarização 

 

Fomentar uma 

cultura de rigor 

e de 

responsabilidade 

entre os 

diferentes 

agentes 

educativos 

 

Estabelecimento de critérios de operacionalização dos critérios de 

avaliação definidos em departamento e aprovados em Conselho 

Pedagógico; 

 

Realização de momentos reflexivos sobre os resultados da 

avaliação interna com definição clara de estratégias 

diversificadas; 

 

Realização de uma avaliação diagnóstica no início do ano para 

aferição de pré-requisitos e interesses dos alunos em todos os 

grupos disciplinares; 
Reflexão, definição e aplicação de estratégias que visem a 

diminuição da discrepâncias entre a Classificação Interna e a 

Classificação Externa; 

 

Criação de incentivos ao sucesso escolar, premiando o mérito 

com a continuidade do Quadro de Honra do Agrupamento de 

Escolas do Vale do Alva; 

 

Rentabilização dos tempos de Formação Cívica para trabalhar os 

valores e princípios defendidos pela escola; 

 

Disponibilização aos alunos com N.E.E. de condições adequadas 
ao seu desenvolvimento e pleno aproveitamento das suas 

capacidades; 

 

Criação de apoio nas Línguas Estrangeiras para promover o 

sucesso nas línguas. 

Início do ano lectivo 

2009/2010, com revisão 

no início de cada ano 

lectivo 

 

Trimestralmente, após 

cada momento de 

avaliação 

 

No início de cada ano 

lectivo 
 

Final de cada ano lectivo 

 

 

 

Ao longo do triénio 

 

 

 

Ao longo do triénio 

 

 
 

 

Ao longo do triénio 

 

 
Promover a partilha 

de 

saberes/experiência

s entre docentes 

 

Realização de um efectivo trabalho de equipa nos grupos 

disciplinares e pluridisciplinares, visando a partilha de 

experiências; 

 

Promoção de reuniões trimestrais com os Coordenadores de 

Departamento Curriculares com vista ao desenvolvimento de um 

 

 

 

 
Ao longo do triénio 
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espírito de cooperação interdisciplinar; 

 

Diversificação e partilha de instrumentos de avaliação. 

 

 

 

 
Promover o uso das 

novas tecnologias. 
 

Desenvolver 

actividades/ 

estratégias 

inovadoras no 

ensino-

aprendizagem. 

 

Dinamização das novas tecnologias no processo ensino -                        

-aprendizagem por forma a desenvolver competências de 

informação nos alunos; 

 

Promoção da partilha de saberes/experiências entre 
Docentes (Plataforma Moodle, entre outros); 

 

Dinamização da página de internet do Agrupamento; 

 

Valorização das práticas lectivas com dinamização dos quadros 

interactivos. 

 

 

 

 
Ao longo do triénio 

 

 
Investir na 

implementação de 
percursos 

educativos 

diversificados 

 

Auscultação dos alunos de forma a promover a criação de Novos 

Cursos de Educação Formação que dêem resposta às suas 

expectativas com vista à prevenção de situações de abandono 

escolar; 

 

Criação de turmas de Percursos Curriculares Alternativos para os 

alunos com dificuldades de aprendizagem e que não possuam 

perfil para os Cursos Educação Formação. 

 

 

 

Ao longo do triénio 

 

 

 
 

 

 
Articular com as 

estruturas de 

apoio social 

existentes na 
comunidade 

escolar e 

educativa. 

 

 

Detecção e sinalização célere dos problemas manifestados pelos 
alunos com o propósito de lhes proporcionar o melhor apoio 

psicológico e social; 

 

Periodicamente, sobretudo na antecedência dos momentos de 

avaliação, solicitar informação às estruturas da Segurança Social 

e à Comissão de Protecção Crianças e Jovens para uma definição 

adequada de estratégias aos alunos referenciados nestas 

estruturas; 

 

Rentabilização do espaço A.T.L. da CÁRITAS de forma mais 

coordenada de forma a constituir um recurso de apoio sobretudo 

ao núcleo familiar nas interrupções lectivas. 
 

Promoção do A.T.L. CÁRITAS como espaço de apoio às 

actividades extra-curriculares da escola. 

Ao longo do triénio 

 

 

 
Ao longo do triénio 

 

 

 
 

Ao longo do triénio 

 

 

 

Ao longo do triénio 

 
Preservar / 

Melhorar os 

espaços físicos do 

Agrupamento 

 

Preservação e promoção da utilização correcta dos espaços físicos 

interiores e exteriores da escola sede; 

 

Dinamização de projectos de sensibilização com vista à 

requalificação/melhoria dos espaços físicos do Agrupamento 

 

 

 
Ao longo do triénio 

 

 
 

 

2.  Fomentar na comunidade a educação para a cidadania, valorizando a componente ambiental e 

cultural 
 

Objectivos 

Específicos 

 
OPERACIONALIZAÇÃO 

 

Calendarização 
 

Desenvolver o 

compromisso para 

 

Desenvolvimento e aplicação de estratégias eficientes no 

combate à indisciplina quer dentro, quer fora da sala de aula; 
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com os valores de 

democracia, da 

liberdade, e da 

responsabilidade pelo 

bem comum de todos 

os membros da 

comunidade 

 

Desenvolvimento nos alunos de atitudes de respeito pelos 

outros, pela realidade a que pertencem e por outras diferentes 

das suas; 

 

Promoção da criação da Associação de Estudantes. 

 

Ao longo do triénio 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
Contribuir para 

construção da 

identidade e 

desenvolvimento 

consciência cívica 

 

 
Promoção de acções de sensibilização sobre questões de higiene 

e saúde, dirigidas a pais e alunos; 

 

Divulgação de informação e desenvolvimento de valores e 

atitudes positivas em relação à sexualidade; 

 

Dinamização de acções que despertem nos alunos o respeito 

pelo ambiente; 

 

Desenvolvimento de temáticas actuais ao nível da cidadania; 

 
Incentivo à criação/participação em Projectos ligados às 

temáticas trabalhadas no contexto escolar e social: 

As energias renováveis, a floresta, a prevenção do meio 

ambiente, as preocupações ambientais, a reciclagem, entre 

outras dentro da actualidade. 

 
 
 
 
 

Ao longo do triénio 

 

 

3 . Intensificar e diversificar a participação de pais e encarregados de educação na vida da 

escola. 
 

Objectivos 

Específicos 
 

OPERACIONALIZAÇÃO 
 

Calendarização 

 
Promover nos pais / 

encarregados de 

educação uma cultura 

de participação na 
Escola. 

Agilização dos canais de comunicação entre a Escola e os 

pais e encarregados de educação; 

 

Promoção de actividades conjuntas com Encarregados de 

Educação; 

 

Incentivo e promoção de estratégias para o arranque 
definitivo da Associação de Pais do Agrupamento (de 

referir que existe já uma comissão provisória com estatutos 

elaborados). 

 

 

 

 

Ao longo do triénio 

Incentivar os pais / 

encarregados de 

educação a 

representarem os seus 

interesses de forma 

organizada e a 

envolverem-se nos 
órgãos consultivos e 

decisores da Escola. 
 

 

Realização de reuniões regulares entre os Directores de 

Turma e (professores) e encarregados de educação; 

 

Sessões de esclarecimento/debates/conferências para Pais e 

Encarregados de Educação sobre a funcionalidade, metas, 

resultados e estratégias para a consecução do objectivo 

primordial ï o sucesso educativo dos alunos. 

 
Promoção de uma ñEscola de Paisò com vista ¨ forma­«o 

dos Encarregados de Educação na metodologia a utilizar 

no apoio escolar aos seus educandos, possibilitando a 

 

 

 

Ao longo do triénio 
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abertura de temáticas com base na auscultação das 

dificuldades no apoio escolar. 

 

Dinamização de actividades culturais, lúdicas e recreativas. 

 

Concepção de actividades a inserir no Plano Anual de 

Actividades contemplando a participação activa dos 

Pais/Encarregados de Educação. 

 

 

 

Ao longo do triénio 

 

4. Encarar a Escola como pólo de desenvolvimento da comunidade.  
 

Objectivos 

Específicos 
 

OPERACIONALIZAÇÃO 
Calendarização 

 
Promover o 

desenvolvimento de 

actividades de índole 

cultural 

Promoção de actividades que envolvam a 

colaboração/participação das Juntas de Freguesia; 

 
Promoção de actividades culturais, de natureza diversa e 

dirigidas aos interesses da comunidade educativa; 

 

Abertura da escola para que entidades exteriores/ parceiros 

educativos beneficiem do espaço físico para a promoção de 

actividades culturais. 

 

 

 
Ao longo do triénio 

 
Promover a utilização da 

Biblioteca Escolar - 
CREVA 

 

Utilização da Biblioteca Escolar como motor de 

desenvolvimento cultural e incentivo da leitura na 

comunidade escolar e educativa; 

 

Organização de actividades conjuntas com os encarregados 
de educação de promoção ao gosto pela leitura. 

Ao longo do triénio 

 

6. Quantificação dos objectivos directamente relacionados com a avaliação do 

desempenho docente.* 

 

Para uma avaliação do nível de prossecução dos objectivos, concretamente os que dizem 

respeito ao sucesso académico dos alunos, bem como para a eventual introdução de medidas que 

potenciem o seu cumprimento, torna-se necessário introduzir metas quantificadas a atingir no 

final do segundo ciclo de avaliação do desempenho docente (2009/2011):  

Objectivo Geral Objectivo Específico Indicador 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Reduzir o abandono escolar 

dos alunos do ensino básico. 

 

 

Melhorar os resultados 

escolares em disciplinas 

com menor taxa de 

aproveitamento 

 

 

Manter o abandono escolar em 0% 

no 1.º CEB e reduzir no 2.º e 3.º 

Ciclo para valores inferiores a 2%. 

 

Aumentar o sucesso escolar em 2% 

tendo em conta a média sucesso dos 

dois anos lectivos anteriores. 
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 Promover uma 

cultura organizacional 

geradora de dinâmicas 

que fomentem o 

sucesso escolar e 

académico 

Melhorar as taxas de 

transição 

 

 

 

Melhorar os resultados 

escolares obtidos pelos 

alunos nas Provas de 

Aferição e nos 

Exames Nacionais 

 

Aumentar as taxas de transição 

escolar em 2% tendo em conta a 

média sucesso dos dois anos lectivos 

anteriores 
 
 

Alcançar uma taxa de sucesso igual 

ou superior a 70% na Prova de 

Aferição de Matemática (4º e 6º 

anos). 

 

 

Alcançar uma taxa de sucesso igual 

ou superior a 80% na Prova de 

Aferição de Língua Portuguesa (4º e 

6º anos). 

 

Alcançar uma taxa de sucesso igual 

ou superior a 50% no Exame 

Nacional de Língua Portuguesa e 

Matemática (9º ano). 

  

*Nota: De acordo com o estabelecido no Decreto Regulamentar nº 1-A/2009 de 5 Janeiro 

estes indicadores serão apenas tidos em conta para efeitos estatísticos. 

7. Taxa de Abandono Escolar por ano de escolaridade (média dos dois últimos anos 

lectivos) 

 

Ano de 

escolaridade 

 

2007/08 

 

2008/09 

 

MÉDIA 

1º 0% 0% 0% 

2º 0% 0% 0% 

3º 0% 0% 0% 

4º 0% 0% 0% 

5º 0% 0% 0% 

6º 0% 0% 0% 

7º 0% 0% 0% 

8º 0% 0% 0% 

9º 0% 0% 0% 

CEF 1,89% 0% 0,95% 
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8. Taxa de sucesso por ano de escolaridade:  

 

Ano de 

escolaridade 

 

2007/08 

 

2008/09 

 

MÉDIA 

1º 100% 100% 100% 

2º 80% 94,59% 87,30% 

3º 97,22% 90% 93,61% 

4º 91,67% 100% 95,84% 

5º 91,43% 95,24% 93,34% 

6º 83,87% 97,44% 90,66% 

7º 91,67% 90,32% 91% 

8º 92,86% 96% 94,43% 

9º 88,24% 73,91% 81,08% 

CEF 94,74% 88,89% 91,82% 

 

9. Taxa de sucesso (%) nas provas de aferição/exames nacionais: 

Ano 

de 

escolaridade 

2007/08 2008/09 

Língua 

Portuguesa 
Matemática 

Língua 

Portuguesa 
Matemática 

4º 91,5% 100% 81% 64,8% 

6º 88,6% 80% 79,4% 72% 

9º 55,7% 42% 32,5% 52,5% 
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10- Avaliação do Projecto Educativo 

 Este projecto educativo será avaliado através dos meios e procedimentos indicados no 

quadro-síntese abaixo colocado: 

  

O que avaliar?  Quando avaliar?  Como  avaliar?  Quem avalia?  Para quê avaliar?  

Taxas de sucesso  

No f inal de cada 

período lectivo  

 

No final de cada 

ano lectivo.  

 

Análise d os resultados das 

avaliações sumativas  

 

Provas de Aferição  

 

Exames Nacionais  

Conselhos de Turma.  

Conselho Pedagógico.  

Depa rtamentos 

Curriculares 

Professores de Apoio 

Educativo  

SPO 

Conselho de Docentes 

Ministério da 

Educação  

Reflexão sobre o 

sucesso / 

insucesso/ qualidade do 

sucesso.  

Reflexão sobre as 

práticas ed ucativas  

 

Ide ntificação de 

medidas a tomar.  

Reformulação de 

proc edimentos e 

introdução do s 

reajustamentos 

necessários.  

Reformulação do 

PCA/PCT e do PEA.  

Atitudes e 

Valores  

No f inal de cada 

período lectivo  

 

 

No final de cada 

ano lectivo.  

Análise dos resultados das 

actividades de senvolvidas 

em Formação Cívica  

 

Actas C onselho de Turma. 

Relatórios.  

Conselhos de Turma  

Conselho Pedagógico  

Reflexão sobre as 

práticas educativas e 

dos seus contextos. 

Identificação de 

medidas a tomar. . 

Reformulação de 

procedimentos. . 

Reformulação de PCA 

PCT e do PEA.  

Participação dos 

Ac tores 

Educativos  

No final de cada 

ano lectivo.  

Reuniões CT 

Inquéritos/questionários a 

Pessoal Docente /Pessoal 

Não Docente /Alunos/Enc. 

de Educ.  

Conselho Pedagógico.  

Pessoal docente  e 

Pessoal não docente 

Alunos e EE  

Conselho Pedag ógico  

Iden tificação de  

medidas a tomar.  

Reformulação de 

proc edimentos. . 

Reformulação de 

PCA/PCT e do PEA.  

 

 

 Terá ainda como referência as conclusões resultantes do processo de auto-avaliação 

desenvolvido anualmente no Agrupamento de Escolas do Vale do Alva. 
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